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tendo	 recebido	 o	 Prêmio	 Nobel	 de	 Literatura	 em	 1989,	 entre	 outros,	 e	 teve	 uma	
relação	com	a	fotografia	muito	profícua	desde	o	final	dos	anos	40.	Com	muitos	livros	
paradigmáticos	 publicados	 entre	 os	 quais	 muitos	 propiciam	 uma	 atmosfera	 de	
realidade	imagética,	entretanto,	construída	pela	ficção,	sendo	assim	um	pioneiro	na	














fructífera	 con	 la	 fotografía	 desde	 finales	 de	 la	 década	 de	 1940.	 Con	muchos	 libros	
paradigmáticos	publicados	entre	 los	cuais	muchos	crean	una	atmósfera	de	realidad	
imaginaria,	sin	embargo,	construida	por	la	ficción,	siendo	pionera	en	la	exploración	de	
una	 relación	 complementaria	 entre	 la	 imagen	 y	 el	 texto	 en	 su	 proceso	 creativo.	
































Luego	 fuimos	 amigos	 y	 nos	 hemos	 comprendido.	 Querido	 Eikoh	
Hosoe	te	expreso	mi	gratitud	por	tu	obra	"Muerto	por	las	rosas"	y	a	ti	




¡Cuánta	 sutileza	 de	 ánimo	 hay	 que	 ejercer	 para	 superar	 el	 verse	
rodeado	de	tanta	hermosura,	tanta	maravilla	como	la	aportada	por	la	







Siento	 que	 vivo	 más	 a	 través	 de	 la	 imagen,	 más	 intensamente	 y	

























serlo”	 (Cela,	 1990,	 pag.	 322);	 principalmente	 pelas	 imagens	 de	 cabeças	 cortadas	 e	
tremidas,	e	de	sua	falta	de	jeito,	ao	mesmo	tempo,	enfatiza	que	pode	ser	essa	sua	não	
destreza	com	o	aparelho	o	fundamento	ou	a	raiz	de	sua	“...	admiración	sin	limites	que	
el	 cronista	 siente	 por	 tal	 arte”.	 Assim,	 o	 cronista,	 personagem	 de	 seu	 texto,	 ou	 ele	
mesmo,	se	coloca	como	um	possível	intermediário	entre	a	palavra	e	a	imagem.		
O	 cronista,	 Cela,	 percebe	 já	 em	 1948	 que	 não	 se	 poderia	 adentrar	 a	 imagética	
fotográfica	somente	buscando	as	suas	objetividades	positivistas,	e	a	entende	como	“un	
complejo	arte	subjetivo”.	Nos	parece	que	Cela	estava	sincrônico	às	discussões	sobre	o	
fotográfico,	 pois	 nesse	 momento	 Otto	 Steinert	 estava	 criando	 o	 grupo	 Fotoform,	
seguida	de	exposição	paradigmática	em	1951,	quando	questiona	o	caráter	documental	
e	os	academicismos	germinados	pelo	pictorialismo,	para	propor	conceitualmente	e	na	




Cela	 faz	 alusão	 as	 algumas	 fotografias	 e	 fotógrafos,	 e	 no	 caso	 do	 fotógrafo	Nicolás	




















































Este	Viaje	 a	 la	 Alcarria,	 editado	 por	Revista	 de	Occidente	 con	 bela	
colección	 de	 fotos	 de	 Karl	Wlasak,	 es	 el	 libro	 de	 Cela	 que	más	me	
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Destino,	de	Barcelona,	de	1954,	pelo	mantém	o	 título	original	 e	 acrescenta	 em	sua	
terceira	edição	um	complemento,	Las	Botas	de	Siete	Leguas.	Viaje	a	la	Alcarria.	Con	los	
versos	de	su	cancioneiro	cada	um	en	su	debido	lugar,	com	a	poesia	que	Cela	publicou	








e	 logo	 em	 seguida	 uma	pequena	 passagem	do	 épico	 e	 anônimo	Cantar	 de	mio	 Cid,	
considerado	primeira	grande	obra	extensa	da	literatura	espanhola	(por	volta	do	ano	







	As	 fotografias	 de	 Wlasak	 acompanham	 o	 texto	 e	 muitas	 vezes	 com	 literalidade,	
quando	a	narrativa	passa	por	paisagens	rurais	e	urbanas,	pela	arquitetura,	e	ganha	














































No	 início	do	 livro,	Cela	nos	 relata	 sua	 casa,	 a	preparação	para	a	viagem	ainda	 com	
escuridão	da	madrugada	e	seus	ruídos	urbanos,	sua	despedida	da	família,	e	relata	o	
caminho	 percorrido	 a	 pé	 de	 sua	 casa	 até	 para	 a	 estação	 de	 Atocha,	 passando	 por	
lugares	conhecidos	da	cidade	e	pelos	personagens	do	início	do	dia;	e	é	quando	escritor	
e	personagem	“viajero”	começam	sua	fusão	em	entidade	literária.	Nesse	início,	uma	
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questão	 sobre	 o	 vazio,	 sobre	 a	 educação	 e	 sobre	 os	 signos	 do	 poder	 instalados	 na	
pequena	 sala	 (signos	 lembrados,	 sem	 críticas	 diretas,	 por	 Cela:	 crucifico,	 mapa	 e	
bandeira	 da	 Espanha).	 O	 texto	 do	 viajante	 não	 questiona	 o	 ensino,	 mostra	 a	
decadência,	e	a	foto	do	vazio	acrescenta	a	crítica	indireta:	“La	escuela	de	Casasana	es	










livro	 se	 origina	 de	 uma	 série	 de	 07	 publicações,	 cada	 uma	 com	 11	 fotografias	 de	





siete	 cuardenos	 sueltos	 de	 a	 nueve	 cada	 uno,	 Nuevas	 escenas	
matritenses,	título	que,	si	literario	y	arcaizante,	era	también	–	y	quizá	
por	 eso	 –	 no	 poco	 desorientador	 y	 confuso...	 Para	mí	 tengo	 que	 el	
título	que	ahora	le	doy	es	oportuno	para	la	mercancía	que	brindo,	ya	
que	Henrique	Palazuelo	y	yo	–	él	por	su	lado	y	con	sus	artes	y	yo	por	






Horácio	 Fernández	 realizou	 uma	 longa	 pesquisa	 sobre	 fotolivros	 espanhóis	 e	
organizou,	como	curador,	uma	longa	exposição	no	Museo	Reina	Sofía	(Madrid),	entre	
2004	e	2005,	com	incríveis	quase	oito	meses	de	duração	e	que	se	intitulou	“fotos	&	













momento	 decisivo,	 e	 ao	 mesmo	 tempo,	 criando	 um	 lugar	 de	 arte	 como	 estratégia	
museológica,	para	esse	produto	editorial	 e	gráfico,	ou	 seja,	um	novo	espaço	para	o	












série	 como	pequenos	 livros,	 Cela	publica	 em	1958	na	 revista	Destino	uma	 crônica,	


























En	 ellas	 no	 se	 presta	 atención	 a	 las	 relíquias	 históricas:	 no	 hay	





Assim,	 os	mercados	 (Rastro);	 lojas	 e	 vitrines,	 bairros	 não	 centrais,	 onde	mulheres	
lavam	 roupas	 perto	 de	 seus	 casebres	 de	madeira	 ou	 crianças	 brincam	 em	 prédios	
recém	 construídos	 na	 periferia;	 cenas	 internas	 de	 bares;	 as	 babás	 de	 crianças	
burguesas;	uma	série	de	ambulantes	de	rua;	enfim,	uma	Madrid	não	monumental,	não	
histórica,	 não	 turística,	 uma	 cidade	 escondida:	El	 tema	 común	 es	 una	 ciudad	oculta	
dentro	de	outra	 ciudad	 (Fernández,	2004,	pag.	 183).	E	 também	nos	 chama	muito	 a	
atenção	é	a	presença	da	escritura	de	Cela	no	próprio	ato	fotográfico,	ou	seja,	Cela	dá	
nome,	 idade,	 profissão	 de	 muitos	 dos	 retratados,	 além	 de	 discursar	 sobre	 suas	
preferências	ou	histórias	pessoais,	 indicando	a	conjunção	temporal	entre	cronista	e	
fotógrafo.	 Ao	 flanar	 na	 imagem,	 Cela	 se	 aproxima	 do	 ato,	 ficcionando-o	



























um	 deles,	 com	 bengala,	 levanta	 a	 mão	 para	 uma	 criança	 vestida	 de	 branco,	 em	
contraste	cromático,	que	caminha	inocentemente	de	costas	para	a	câmera	à	frente	do	
conselho,	 e	 prossegue	 Cela:	 Los	 sietes	 ciudadanos	 realengos	 que	 van	 a	 juzgar	 a	 la	
inculpada	Rosita	Rico	Garganchón,	de	cuatro	años	de	edad,	por	su	presunto	delito	de	
sacamiento	de	lengua	a	sua	tía	Cloti...	
Em	Fotografía	al	minuto,	 Cela	nomeia	 cada	 série	 como	 “carrete”,	 ou	 rolo	de	 filmes,	
como	se	cada	uma	das	séries	estivesse	vinculada	a	uma	seriação	fotográfica,	ou	ainda,	
























las	 fotos.	 Esto	 significa	 que,	 en	 momento	 dado,	 el	 narrador	 se	
encontraba	como	personaje	en	el	mundo	(diégesis)	de	Sansón	Garcia.	






Para	 el	 escritor,	 Sansón	 es	 un	 personaje	 que	 actua	 en	 un	 texto”.	 Rodiek	 esclarece	 a	
existência	de	três	 fases	e	 três	atividades	do	relato:	a	primeira,	o	retrato	 fotográfico	
(Sansón);	o	segundo,	os	comentários	verbais,	também	de	Sansón;	e	por	último,	o	relato	
elaborado	pelo	escritor.	Para	ele,	o	 leitor	somente	 tem	acesso	à	 terceira	 fase	“...que	
contiene,	 como	un	palimpsesto,	 restos	das	 versiones	de	Sansón.	Podemos	decir	que	 lo	
característico	de	la	narración	en	‘Doce	fotografias	al	minuto’	es	la	superposión	de	dos	
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breves	 relatos,	 o	 ficcional	 de	 sobrepõe	 ao	 documental.	 Rodiek	 conceitua	 esse	






















forma	quadrada,	 capa	dura,	 e	 os	 tipos	 de	 papéis	 utilizados9.	 Dentre	 as	 publicações	
encontramos	quatro	prêmios	Nobel	de	Literatura:	Pablo	Neruda	(1971),	Octavio	Paz	
(1990),	 Camilo	 José	 Cela	 (1989),	 e	 Vargas	 Llosa	 (2010).	 Somente	 esse	 grupo	 de	





dupla	 Oriol	 Maspons	 e	 Julio	 Ubiña);	 e	 "Izas,	 rabizas	 y	 colipoterras.	 Drama	 con	
acompañamiento	de	cachondeo	y	dolor	de	corazón”,	com	fotos	Juan	Colom.	Nessas	duas	











fotos	 de	 Juan	 Colom,	 foram	 feitas	 antes	 da	 escritura	 de	 Cela,	 que	 não	 participou	
diretamente	da	produção,	somente	as	recebeu	e	criou	suas	ficções	realísticas,	tendo	
sido	 publicadas	 anteriormente	 em	 revistas	 de	 fotografia	 (revista	 AFAL)	 e	 já	 terem	
participado	de	exposições10	(Ortiz-Echagë,	2004).	
A	 presença	 cultural	 da	 tauromaquia,	 principalmente	 dentro	 de	 um	 espaço	 não	
institucionalizado,	 em	 processos	 de	 aprendizagem	 improvisados,	 reforça	 os	 laços	
históricos	desde	Goya,	e	nesse	caso	específico	com	jovens	esperançosos	de	um	lugar	
na	arena	(torerillos11).	Ortiz-Echagë	em	seu	artigo	indica	uma	inquietação	de	Cela	com	




la	 primera	 vez	 que	 aparecían	 impresas	 nas	 fotografias	 de	 los	
torerillos.	Se	publicaron	por	primeira	vez	en	1958,	en	las	páginas	de	









com	 seus	 signos,	 vestimentas,	 gestualidades	 e	 sociabilidade.	 Entretanto,	 na	







“toro”,	 saindo	 para	 a	 rua,	 e	 não	 podemos	 deixar	 de	 associar	 essa	 imagem	 a	 Pablo	






















para	 o	 retrato.	 Em	 uma	 delas,	 no	 capítulo	 Petronius	 (nomeia	 aqui	 um	 torerillo	 de	
Petronio),	e	aparece	seu	retrato	vestido	de	toureiro,	e	ao	lado	uma	roupa	que	não	é	a	
sua,	abre-se	a	página	dupla	e	essa	roupa	que	dialoga	com	Petronio	vestico	se	desloca	
para	 seu	 contexto	 original,	 quando	 se	 vestem	 outros	 torerillos.	 Essa	 ousadia	 de	
formato	em	livro	é	original	e	diferencial,	e	 também	irá	aparecer	posteriormente	no	
outro	 livro	 (Izas...).	 Na	 sequência,	 a	 conversa	 sobre	 a	 gestualidade,	 das	 proezas	 do	
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desdobra	 em	 sequência	 temporal,	 para	 finalizar	 em	 uma	 imagem	 solitária	 de	 um	
torerillo	e	o	toro	de	salón,	uma	concentração	para	a	cena	final.	
As	 cenas	 em	 seguida	 incorporam	 as	 gestualidades	 internas	 da	 aprendizagem	 no	
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Rodiek,	 depois	 de	 identificar	 uma	 “escritura	 paródica	 y	 deconstrutiva”	 e	 uma	
questionável	aproximação	com	subjetividade	do	punctum	de	Barthes,	o	autor	afirma	
que	o	fotorrelato	celiano	somente	é	possível	no	“...fuerte	constraste	entre	la	fotografia	
documental	y	 la	deformación	verbal	de	 la	realidade	reflejada	en	 la	 imágenes”,	e	com	











se	 fazendo	 de	 touro	 segurando	 os	 chifres	 em	 dramaticidade	 e	 acrobacia	 aérea,	 e	
abrindo	a	metade	dobrada	da	página	vemos	o	extracampo	do	livro,	e	a	cena	toda,	com	
o	revoar	do	capote	encoberto	pela	espada	-	uma	mística	espada,	uma	das	sete	espadas	























y	 dolor	 de	 corazón	–	 com	 fotos	 de	 Juan	 Colom,	mantém	os	 aspectos	 do	 fotorrelato	
celiano	conforme	outras	publicações.	Essa	publicação	talvez	seja	a	mais	polêmica	da	
coleção	 e	 a	 mais	 citada	 (além	 da	 anterior	 comentado,	 também	 se	 destaca	Neutral	
Corner.	Esquina	neutral,	 com	texto	de	 Ignácio	Aldecoa	e	 fotos	de	Rámon	Masats,	de	
1962).	Izas	(...)	sempre	é	citado	e	encontramos	três	autores	que	se	dedicaram	analisar	
o	livro.	Joan	Fontcuberta	escreveu	o	primeiro	texto	mais	aprofundado	sobre	a	obra	em	
1998,	depois	o	mesmo	 texto	com	modificações,	 espelhado	no	primeiro,	 retorna	em	
para	um	catálogo	de	exposição	de	fotografias	de	Juan	Cólom,	em	2004,	e	finalmente	






na	 comumente	 da	 época	 de	 associações	 de	 fotografia,	 no	 caso	 APC	 –	 Associació	
Fotogràfica	de	Catalunya	-,	e	no	embate	que	ocorreu	em	muitas	partes	do	mundo	entre	







bares	 para	 burlar	 a	 lei.	 Segundo,	 a	 forma	 furtiva	 que	 a	 maioria	 das	 fotos	 foram	
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conseguir	 cenas	 que	 somente	 dessa	 maneira	 teriam	 o	 resultado	 esperado,	 com	
fotografias	que	 foram	 feitas	 sem	olhar	no	 visor	de	 sua	Leica,	 como	um	sujeito	que	





mais	 ou	 menos	 desenvolvimento	 -,	 de	 uma	 das	 mulheres	 que	 entra	 na	 justiça,	
sentindo-se	 denegrida,	 e	 um	 tema	 muito	 ampliando	 na	 mídia,	 o	 que	 favorece	 a	
popularização	 do	 livro.	 Por	 último,	 a	 retirada	 de	 Colom	da	 fotografia,	 afetado	 pela	
disputa	 e	 controvérsias	 do	 livro,	 e	 importante	 frisar	 que	 ele	 não	 era	 um	 fotógrafo	
profissional,	que	vivia	da	fotografia,	e	assim	“Desde	1964,	su	obra	quedó	sumida	en	el	
silencio	más	absoluto”	(Fontcuberta,	2008,	pag.376),	e	continua	o	autor,	dizendo	que	a	






Somente	 traz	 a	 questão	 do	 uso	 e	 da	 pesquisa	 de	 uso	 de	 sinônimos	 para	 a	 palavra	
prostituta,	 muitas	 já	 fora	 de	 uso	 corrente,	 ou	 de	 contextos	 sociais	 específicos,	 e	
também	 as	 tipologias	 pitorescas	 de	 Cela	 em	 quadros	 de	 aproximação	 de	
personalidade,	e	criando	figuras	linguísticas	populares	para	essas	mulheres.	






voces;	 es	 un	 libro	 formidable,	 un	 magnífico	 álbum	 de	 estampas	












Tan	 sólo	 tomando	 consciência	 de	 esta	 situación	 nos	 encaminhá	 a	
remediarla.	(2008,	p.	385)	
	





ao	 real”	 (2008,	 pag.	 107).	 Esse	 autor	 adentra	 as	 relações	 estruturais	 do	 livro,	 sua	
composição	 em	 capítulos	 dedicados	 a	 cinco	 tipos	 de	 prostitutas	 (izas,	 rabizas,	
colipoterras,	hurgamanderas	y	putaranas),	e	também	subtipos.	Ou	seja,	Cela	procura	


















pássaros	 “guacamayos”	 (araras,	 papagaios,	maritacas),	 que	 gostam	de	 sementes	 de	
girassol,	como	a	mulher	poderia	estar	também	comendo.	Lhe	dá	vida	com	a	alegria	das	











punctum	 barthesiano,	 que	 ao	 meu	 ver	 é	 uma	 distorção	 das	 subjetividades	 que	 o	
pensador	francês	faz	na	imersão	pessoal	em	imagens	íntimas	ou	distantes.	Rodiek,	ao	
encontrar	 punctum	 na	 escritura	 de	 Cela,	 talvez	 esteja	 procurando	 seu	 próprio	
punctum,	 sua	 própria	 subjetividade	 entre	 texto	 e	 imagem,	 e	 Barthes,	 ao	 sugerir	 o	
“conceito”,	vai	de	encontro	à	própria	imagem	e	ao	processo	de	transformação	que	a	
mesma	 lhe	 afeta	 e	 lhe	 angustia.	 No	 texto	 de	 Cela	 não	 tem	 angústia	 autoral,	 nem	
tampouco	transformação	“punctiana”.		Entretanto,	tal	sugestão	do	autor,	não	implica	






mundos	 imposibles.	 Se	 les	 atribuye	 una	 série	 de	 predicados	
sumamente	 arbitrários	 y	 –	 la	 más	 de	 las	 veces	 –	 nada	 halagënos.	





uma	 página	 dupla	 se	 desdobra	 e	 apresenta	 uma	 sequência	 de	 cinco	 imagens,	 uma	
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do	 livro	 para	 afirmar	 que	 as	 descrições	 de	 Cela	 são	 “satyricas	 y	 arbitrárias”,	 e	 um	
detalhe	 muito	 interessante	 da	 vida	 de	 Cela	 nos	 anos	 quarenta	 quando	 exerceu	 o	
trabalho	 de	 censor,	 e	 nesse	 sentido	 facilitou	 a	 publicação	 do	 livro	 com	 a	 polêmica	






do	 Editorial	 Lumen,	 e	 principalmente,	 na	 história	 do	 fotolivro	 espanhol	 e	
internacional.	E	nesse	sentido,	importante	lembrar	aqui	também	a	geniosa	construção	
do	 sumário	 ao	 final	 em	 forma	 de	 círculos,	 com	 a	 volta	 de	 todas	 as	 imagens	 como	









































CELA,	 Camilo	 José.	 “Elogio	 de	 la	 fotografía”.	 En	Cajón	 de	 sastre,	Obra	 completa,	 tomo	 12.	
Barcelona:	 Ediciones	 Destino,	 1990.	 pp.	 322-325,	 publicado	 pela	 primeira	 vez	 na	 Revista	
Arriba,	13/01/1948.	
	

















































4	O	 tremedismo	 se	desenvolveu	na	 literatura	 espanhola	dos	 anos	quarenta,	 e	 se	 caracteriza	por	um	





























título	 em	 espanhol	 “Izas,	 rabizas	 y	 colipoterras:	 un	 álbum	 furtivo”	 na	 coletânea	 de	 ensaios	 de	
Fontcuberta:	Historias	de	la	Fotografía	Española	–	escritos	1977-2004,	Gustavo	Gili:	Barcelona,	2008,	
pp.	375-385.	
15	Fontcuberta	coloca	as	duas	vertentes	entre	aspas.		
16	Que	se	refere	a	chamizo,	casa	miserável.	
17	O	autor	cita	uma	passagem	do	informe	do	censor	do	livro	que	o	qualificou	como	repugnante,	
entretanto	não	reconheceu	no	livro	uma	“incitação	ao	mau”.		
